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Confira a campanha 
Brasil 4 x 1  Irã

Brasil  6  x  1   Itália

Panamá  0  x  9   Brasil

Brasil  6 x  1   Japão

Espanha  1 x  4   Brasil

Portugal  0  x  3  Brasil

O 
Brasil é o primeiro cam-
peão mundial de futsal fe-
minino. Em partida bas-
tante equilibrada, as atle-

tas da equipe verde e amarela ven-
ceram Portugal, por 3 x 0, e fatura-
ram a primeira edição da competi-
ção sob chancela da Fifa, ontem, na 
PhilSports Arena, em Pasig, região 
metropolitana de Manila, nas Fili-
pinas, no sudeste da Ásia.

A partida começou truncada, 
sem chances claras de gol. O Bra-
sil tinha a posse de bola, mas es-
barrou na marcação alta de Portu-
gal e quase não conseguia sair do 
campo de defesa. Quando a Ama-
relinha conseguiu finalizar, Ana 
Catarina mostrou por que foi elei-
ta quatro vezes a melhor goleira 
do mundo, defendendo a panca-
da de Natalinha e o rebote, em ti-
ro de Luana.

Diferentemente dos jogos an-
teriores das duas seleções, mar-
cados por goleadas, raras chances 
de gol foram criadas na decisão. 
Somente na metade do primeiro 
tempo, aos 10 minutos, Emily, a 
atual melhor jogadora do mun-
do, completou a jogada iniciada 
por Amandinha e Ana Luíza pa-
ra tirar o zero do placar e colocar 
o Brasil em vantagem — foi o sé-
timo gol da brasileira, artilheira 
isolada da competição.

Pressionadas após sofrerem o 
gol, as portuguesas partiram para 
o ataque, mas pouco ameaçaram 
a meta da goleira Bianca. O time 
comandado pelo técnico Wilson 
Sabóia aproveitou os espaços e, 

FUTSAL Brasil derrota Portugal na decisão e conquista a primeira edição da Copa do Mundo feminina. Após início de 

Vivam, campeãs!

Festa no pódio em Manila, nas Filipinas: Seleção Brasileira teve desempenho impecável, com seis triunfos e goleadas contundentes

Seleção avança no Mundial de Handebol
Após série de cinco vitórias, a Seleção Brasileira conheceu o primeiro 
tropeço no Mundial feminino de handebol, em Dortmund, na 
Alemanha. Ontem, o time nacional foi derrotado pela Noruega, atual 
campeã olímpica, pelo placar de 33 x 14. Classificado para as quartas 
de final, o Brasil enfrenta a Alemanha na próxima fase, amanhã, às 
13h15 (horário de Brasília), de olho em uma vaga nas semifinais.

jogo truncado, equipe verde-amarela cria as melhores oportunidades e constrói vitória por 3 x 0 para levantar a taça

“É muito fácil 
falar dessa 

Seleção. Aqui 
estou com 

mulheres incríveis. 
Mulheres que 

não tiveram pai 
ou mãe, que 

passaram fome 
e mesmo assim 
persistiram. É 

inspirador olhar 
para o lado e 

ver que ninguém 
desistiu”

Amandinha, ala-esquerda, 
eleita oito vezes (2014-2021) 

melhor jogadora do mundo, em 
entrevista à CBF

apesar de reduzir a presença na 
frente, criou as melhores oportu-
nidades — Ana Catarina voltou a 
salvar um chute cara a cara com 
Amandinha.

Ao ataque

A Seleção Brasileira vol-
tou do intervalo mais avança-
da, pressionando Portugal, e foi 

recompensada logo aos dois minu-
tos, quando Amandinha tocou por 
cima de Ana Catarina e ampliou a 
vantagem para 2 x 0. O Brasil man-
teve a intensidade e não deixava a 
equipe portuguesa se aproximar 
do gol. A 12 minutos do fim, a árbi-
tra marcou pênalti da goleira Bian-
ca em Ana Azevedo, mas voltou 
atrás após revisão do VAR.

Donas do melhor ataque do 

Mundial — foram impressionan-
tes 37 gols marcados nos cinco jo-
gos anteriores, e sem nada a per-
der, as portuguesas foram para ci-
ma na reta final da partida, mas 
as brasileiras encaixaram a mar-
cação e não deixaram as rivais fi-
nalizarem. Nem mesmo a entrada 
de Fifó como goleira-linha ajudou 
a equipe europeia.

A dois minutos do fim, quando 

BRASILEIRÃO 

Lamento nordestino 
na última rodada

O Campeonato Brasileiro 
de 2025 começou com cinco 
times da Região Nordeste — 
um recorde na história da com-
petição. Ao fim da temporada, 
porém, duas equipes cearenses 
e uma pernambucana retorna-
rão à Série B no próximo ano. 
Ontem, na 38ª e última rodada 
da elite nacional, Ceará e Forta-
leza fracassaram diante de Pal-
meiras e Botafogo, respectiva-
mente, e acabaram rebaixados 
juntos com Sport e Juventude, 
que haviam confirmado o des-
censo anteriormente. 

O Palmeiras encerrou com 
vitória a temporada. Sem mais 
ambições no ano, o vice-cam-
peão nacional derrotou o Ceará 
por 3 x 1, no Castelão, e rebaixou 
à segunda divisão o time cea-
rense, que não havia ficado uma 
rodada sequer na zona de des-
censo até levar a virada e termi-
nar rebaixado.

Repleto de garotos e reser-
vas, o Palmeiras definiu o triun-
fo com gols de Facundo Torres, 
Ramón Sosa e Flaco López — um 
dos poucos titulares em cam-
po. Nomes importantes, como 

Gómez, Andreas Pereira e Vitor 
Roque, tiveram férias antecipadas 
e nem viajaram a Fortaleza.

Segundo colocado, com 76 
pontos, três atrás do líder Fla-
mengo, o Palmeiras fecha o ano 
com a impressão de que poderia 
mais pelo investimento no elen-
co e pelos recursos que tem à 
disposição. Além do Brasileirão, 
a equipe paulista foi vice do Esta-
dual e da Libertadores.

Em 2025, o Ceará fez um 
campeonato oscilante, baixou 
desempenho na reta final e defi-
nhou ao não vencer nenhum 
das últimas cinco partidas do 
campeonato. Com 43 pon-
tos, a equipe treinada por Léo 
Condé finalizou a competição 
em 17º. Pedro Raul fez no iní-
cio da partida o gol que deixou 
esperançosa a torcida do Ceará. 
Mais de 50 mil celebraram mui-
to no Castelão. Parecia o indica-
tivo de que seria uma tarde feliz 
em Fortaleza. Não foi.

O Botafogo venceu o Fortale-
za por 4 x 2 e definiu o rebaixa-
mento do time cearense. A par-
tida foi realizada no Nilton San-
tos, no Rio de Janeiro. O tricolor 

O argentino Flaco López fez um dos gols da virada do Palmeiras sobre o Ceará, por 3 x 1, no Castelão

Cesar Greco/Palmeiras

abriu o placar, sofreu a virada, 
buscou o empate, mas depois 
levou mais dois gols e se despe-
de da elite.

Na sexta colocação com 63 
pontos, o Botafogo se classificou 

à etapa preliminar da Liberta-
dores. Entretanto, se Cruzeiro 
ou Fluminense for campeão da 
Copa do Brasil, o alvinegro her-
dará uma vaga na fase de grupos.

O Fortaleza ficou em 18º 

lugar, com 43 pontos, amargan-
do rebaixamento após uma bela 
reação na reta final. O time volta 
à Série B, competição que não 
disputava desde 2018, quando foi 
campeão e conquistou o acesso.

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 79 38 23 10 5 78 27 51

2º Palmeiras 76 38 23 7 8 66 33 33

3º Cruzeiro 70 38 19 13 6 55 31 24

4º Mirassol 67 38 18 13 7 63 39 24

5º Fluminense 64 38 19 7 12 50 39 11

6º Botafogo 63 38 17 12 9 58 38 20

7º Bahia 60 38 17 9 12 50 46 4

8º São Paulo 51 38 14 9 15 43 47 -4

9º Grêmio 49 38 13 10 15 47 50 -3

10º Bragantino 48 38 14 6 18 45 57 -12

11º Atlético-MG 48 38 12 12 14 43 44 -1

12º Santos 47 38 12 11 15 45 50 -5

13º Corinthians 47 38 12 11 15 42 47 -5

14º Vasco 45 38 13 6 19 55 60 -5

15º Vitória 45 38 11 12 15 35 52 -17

16º Internacional 44 38 11 11 16 44 57 -13

17º Ceará 43 38 11 10 17 34 40 -6

18º Fortaleza 43 38 11 10 17 43 58 -15

19º Juventude 35 38 9 8 21 35 69 -34

20º Sport 17 38 2 11 25 28 75 -47
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Santos e Inter escapam da degola
Na Vila Belmiro, o Santos 

recebeu o Cruzeiro e venceu o 
rival mineiro, com autoridade, 
por 3 x 0. No entanto, para que 
o domingo do torcedor santista 
fosse perfeito, era preciso um 
“fico” de Neymar. Mas o camisa 
10 não garantiu permanência no 
clube na próxima temporada e 
revelou ainda que fará novo pro-
cedimento cirúrgico para tratar 

lesão no joelho.
“A gente foi coroado com 

a Sul-Americana por tudo que 
fizemos nos últimos jogos, era o 
que eu esperava desde o come-
ço”, disse o atacante. O Santos 
encerra o ano com seis jogos 
de invencibilidade, justamente 
na reta final de Brasileirão em 
que estava precisando pontuar. 
Neymar foi um dos nomes dessa 

histórica reação.
“Jogamos nosso futebol, 

enfrentamos as melhores equi-
pes do campeonato e fizemos 
pontos. O Santos merece mui-
to mais, estar no topo sempre. 
Vim para isso, para tentar aju-
dar da melhor maneira possí-
vel. Foram semanas difíceis 
para mim. Meu mental foi para 
o zero. Agradeço a quem esteve 

comigo para me reerguer. Agora 
é descansar. Essas lesões, esse 
problema no joelho. E depois 
vamos fazer essa cirurgia”, com-
pletou o astro.

Depois, Neymar foi mais 
uma vez perguntado sobre o 
futuro. “Não sei”, respondeu 
sobre a continuidade no San-
tos. “Pedi para esperassem esse 
jogos, agora quero descansar 
uma semana, esquecer futebol. 
Mas, obviamente, meu coração 
é sempre do Santos. Vou deixar 

o Santos em primeiro lugar”, 
finalizou o atacante.

No Beira-Rio

Depois de uma péssima cam-
panha no Campeonato Brasilei-
ro, o Internacional garantiu per-
manência na elite nacional na 
próxima temporada ao vencer 
o Bragantino, por 3 x 1, ontem, 
no Beira-Rio, em Porto Alegre, 
pela 38ª rodada. Mas para atin-
gir esse objetivo, a torcida do 

Colorado sofreu muito, torcendo 
pelos gols do time e, ao mesmo 
tempo, pelos tropeços dos con-
correntes diretos.

Ao fim do jogo, o mais feste-
jado foi Abel Braga, levado por 
D’Alessandro até perto da tor-
cida, com lágrimas nos olhos 
e muito aplaudido. O técnico 
aceitou o desafio de dirigir o 
time nos dois últimos jogos para 
tentar evitar a queda. Perdeu 
para o São Paulo, por 3 x 0, mas 
escapou na rodada final.

de defesa para anotar o tercei-
ro da Seleção Brasileira, fazendo 
o sexto gol no Mundial. A partir 
daí, bastou administrar a vanta-
gem e correr para comemorar o 
título inédito e a 43ª vitória con-
secutiva na modalidade.

Mais cedo, na decisão do tercei-
ro lugar, a Espanha derrotou a Ar-
gentina, por 5 x 1, e subiu ao pódio 
para receber a medalha de bronze.

Portugal atacava com cinco atle-
tas, Débora Vanin aproveitou o 
gol exposto e chutou do campo 

38ª RODADA
Sábado

 Mirassol 3 x 3 Flamengo

Ontem

 Fluminense  2 x 0  Bahia

 Botafogo  4 x 2  Fortaleza

 Corinthians  1 x 1  Juventude

 Santos  3 x 0  Cruzeiro

 Atlético-MG  5 x 0  Vasco

 Internacional  3 x 1  Bragantino

 Vitória  1 x 0  São Paulo

 Ceará  1 x 3  Palmeiras

 Sport  0 x 4  Grêmio


